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Colecione as carrinhas dos grandes campeões de rally
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Descubra os 
veículos de 
assistência dos 
maiores campeões 
de rally numa 
coleção exclusiva.

UMA  
COLEÇÃO  
ÚNICA! 

Volte a viver a era de ouro dos rallies!

RALLY DE GARRIGUES 1990
Acompanhados pelos seus 
veículos de assistência, os 
mecânicos da equipa Lancia 
ocupam-se do Delta Integrale 
de Bruno Saby. CITROËN C35

TEAM PEUGEOT 
TALBOT SPORT

vala ou nas proximidades  
de uma estação de serviço e 
sob condições meteorológicas 
por vezes desfavoráveis.  
O seu trabalho era ainda mais 
complexo quando os carros 
chegavam, sempre a correr 
contra o relógio.
Com esta coleção, irá reviver 
os melhores momentos dos 
rallies clássicos através das 

carrinhas e veículos de assistência 
mais famosos, minuciosamente 
decorados e pertencentes às 
equipas oficiais das principais 
marcas. Irá descobrir as suas 
características e os segredos 
das equipas às quais prestavam 
serviço, bem como aos pilotos 
que beneficiavam da sua 
assistência para conseguirem 
subir aos pódios. Colecione as 

miniaturas mais espetaculares  
à escala 1/43 destes  
veículos indispensáveis  
para a logística das equipas  
de rally, testemunhos das 
maiores façanhas da  
disciplina.  
Uma coleção, imprescindível 
para todos os apaixonados 
pelo mundo dos rallies e das 
miniaturas à escala!

rally é um desporto 
de equipa. Para 
além de acolher um 
piloto e um copiloto, 

cada carro conta com o apoio 
de uma numerosa equipa em 
que se destaca o trabalho dos 
mecânicos. Hoje em dia, a 
preparação, as afinações e a 
reparação dos carros têm lugar 
no parque de assistência, um 

espaço fixo onde estacionam as 
carrinhas com todo o material 
necessário para a assistência 
aos carros de competição. No 
entanto, na era de ouro dos 
rallies, os parques de assistência 
não existiam e as carrinhas 
esperavam pelos carros no final 
de cada especial. Nessa época, 
os mecânicos disputavam um 
«rally paralelo» ao volante 

da sua carrinha transformada 
em garagem sobre rodas. 
Deslocavam-se de etapa em 
etapa por estradas alternativas 
e aguardavam a chegada dos 
carros para efetuar os trabalhos 
de manutenção, trocar pneus ou 
fazer reparações.
Um trabalho árduo caracterizado 
por quilómetros de trajeto, 
longas esperas à beira de uma 



CITROËN C35 
Equipa Peugeot Talbot Sport

SAVIEM SG2 
Equipa Renault Sport

FORD TRANSIT  MK2 
Equipa Belga

FIAT DUCATO 
Equipa Lancia Martini

FIAT 242 
Equipa Fiat Alitalia

COLECIONE AS CARRINHAS DOS   GRANDES CAMPEÕES DE RALLY

  �Fabricadas com metal e plástico injetado
  Pintadas à mão

CITRÖEN JUMPER 2.8 HDI 
Equipa Citroën Sport

  �Miniaturas fiéis aos  
modelos originais1/43ESCALA 
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CRÓNICA DA TEMPORADA
Um resumo completo e 
cativante escrito por jornalistas 
especializados e que retrata os 
acontecimentos marcantes que 
pontuaram cada temporada.

UMA CORRIDA MÍTICA
Uma breve crónica daquela que 
foi a corrida mais importante 
da temporada aos olhos dos 
especialistas.

COMO PEIXE NA ÁGUA
Timo Salonen nasceu a 8 de 
outubro de 1951 em Helsínquia 
(Finlândia). O pai era gerente de um 
concessionário automóvel. O jovem 
cresceu num ambiente em que os 
carros eram um elemento habitual 
e desde logo sentiu uma grande 
atração pelo mundo do 
automobilismo. Como gosta de 
dizer, «havia montes de carros à 
minha volta». Com apenas sete 
anos, conduzia o Mini Cooper da 
mãe. O jovem Timo chegou mesmo 
a pedir emprestado o carro do pai 
para fazer derrapagens no gelo. 
Foi assim que tudo começou. 

No entanto, demorou um certo 
tempo para decidir obter a sua 
carta de condução desportiva, 
embora já dominasse perfeitamente 
a condução no gelo, técnica 
fundamental em rallies.

O COMEÇO
Iniciou a sua carreira desportiva 
com 18 anos e de uma forma algo 
secreta, ao volante de um Datsun 
1600 SSS, depois de se inscrever 
no Teekkariralli, um rally de inverno 
que se disputava em Hyvinkää, 
uma cidade 50 km ao norte de 
Helsínquia. Estávamos em 1970 e 
venceu na categoria Júnior. A sua 

No RAC de 
1986 e em 
plena especial, 
Timo Salonen 
deu mostras 
da serenidade 
que lhe valeu o 
epíteto de Löysä 
(o tranquilo).

Timo Salonen e Peugeot Talbot Sport
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estreia profissional aconteceu em 
1975, como piloto do importador 
Datsun. Algum tempo depois, já nos 
paddocks do WRC, começaram a 
chamar-lhe Löysä, epíteto que pode 
traduzir-se como o tranquilo, face 
à serenidade que demonstrava, 
mesmo nos momentos mais tensos 
de uma prova. Até 1976 participou 
apenas em competições locais, 
primeiro com um Mazda 1300 e, 
mais tarde, com um Volvo 142 e 
um Datsun 160 J. Foi com o Mazda 
que se apresentou ao seu primeiro 
encontro com o WRC, em 1974: 
uma prova no seu país de origem 
que o colocou à frente da Classe 3. 
No final da temporada de 1976, 
alinhou com um Sunbeam-Chrysler 
Avenger e na seguinte, com um 
Fiat 131 Abarth. E tudo mudou.

1984: A REVELAÇÃO
Com o Fiat 131, terminou em 
segundo lugar na prova do WRC 
disputada na Finlândia e venceu no 
Quebec, a sua primeira competição 
fora do país. Corria o ano de 1977. 
Pouco depois, entre 1979 e 1981, 
pilotou o 160 J para a Datsun. 
Em 1982 passou para a Nissan, 
onde permaneceu até 1984. Jean 
Todt, diretor da Peugeot Talbot 
Sport na época, reparou no seu 
estilo de condução, ágil e preciso, 
e contratou-o para a temporada 
de 1985, em que secundaria Ari 
Vatanen, um autêntico eletrão livre. 
O resultado foi melhor do que o 
esperado: Salonen compensava 
o ímpeto do seu compatriota com 
uma impecável precisão. Na terceira 
prova do campeonato, disputada 
em Portugal, ascendeu ao topo da 
classificação geral e aí se manteve 
até ao final. Permaneceu na 
Peugeot até 1986, último ano do 
Grupo B. Entre 1987 e 1990, correu 
pela Mazda com um 323 e pela 
Mitsubishi com um VR-4. Em 1992, 
participou apenas em dois rallies 
antes de pendurar o capacete. ●

Ad maximpo-
ris eos sus num 
ullupta seque qui 
aut quia quos 
excero moluptas 
ressum.

PALMARÉS WRC PALMARÉS WRC 
1977-19851977-1985

ANO EQUIPA/VEÍCULO RALLY CLASSIFICAÇÃO

1977 Privado/Fiat 131 Abarth Quebec 1.o

1977 Privado/Fiat 131 Abarth 1000 Lagos (Finlândia) 2.o

1978 Privado/Fiat 131 Abarth 1000 Lagos 2.o

1979 Theocharakis/Datsun 160J Acrópole (Grécia) 2.o

1979 Datsun Europe/Datsun 160J Quebec 2.o

1979 Datsun Europe/Datsun 160J RAC (Reino Unido) 3.o

1980 Theocharakis/Datsun 160J Acrópole 2.o

1980 Datsun/Datsun 160J Nova Zelândia 1.o

1981 Comafrique/Datsun GT Bandama (Costa do Marfim ) 1.o

1983 Nissan (pige)/Nissan 240 RS Nova Zelândia 2.o

1985 Peugeot-Talbot Sport/205 Turbo 16 Monte Carlo 3.o

1985 Peugeot-Talbot Sport/205 T 16 Suécia 3.o

1985 Peugeot-Talbot Sport/205 T 16 Portugal 1.o

1985 Peugeot-Talbot Sport/205 T 16 Acrópole 1.o

1985 Peugeot-Talbot Sport/205 T 16 Nova Zelândia 1.o

1985 Peugeot-Talbot Sport/205 T 16 Argentina 1.o

1985 Peugeot-Talbot Sport/205 T 16 Evo 2 1000 Lagos 1.o

1985 Peugeot-Talbot Sport/205 T 16 Evo 2 San Remo (Itália) 2.o

Imagem  de Timo Salonen 
em 1985: a aparência 
despreocupada esconde 
um virtuoso do volante.

O piloto e a sua equipa
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O piloto e a sua equipa

Timo Salonen e 

o seu navegador 

Seppo Harjanne 

terminaram em 

primeiro lugar 

no Rally da Grã-

-Bretanha (RAC) 

em 1986 com o 

Peugeot 205 T16.

Além de ser o piloto mais galardoado do formidável 

Grupo B, Salonen foi o primeiro a somar quatro vitórias 

consecutivas no Campeonato Mundial de Rally, um feito 

que só Sébastien Loeb superou.

ão se pode dizer 

que Timo Salonen 

correspondesse ao 

arquétipo das estrelas 

do desporto que dão origem 

a grandes manchetes nos 

meios de comunicação. Com 

o seu eterno cigarro nas mãos e 

óculos redondos, quem se cruzasse 

com ele vestido com a roupa do 

dia-a-dia e não o conhecesse, jamais 

suspeitaria que este homem era um 

dos maiores pilotos de rally do seu 

tempo. Participou em 95 corridas 

do Campeonato Mundial de Rally 

(WRC), por onze vezes alcançou 

a vitória e, como se fosse pouco, 

venceu sete das provas do Grupo B 

durante os quatro anos em que 

estes modelos foram permitidos.

TIMO SALONEN E

PEUGEOT TALBOT SPORT

1

urante a temporada de 
1984 do Campeonato 
Mundial de Rally (ou WRC, 
sigla de World Rally 

Championship), teve início uma 
transferência de poder. Em 1982 

tinha-se criado o Grupo B e, 
desde então, alguns carros eram 
excessivamente potentes. Pelo 
menos no papel, ninguém podia 
rivalizar com os Quattro A1, A2 
e Sport da Audi Sport nem os 

6

O famoso Audi 
Quattro, que 
tantas vezes 
se impôs no 
WRC nos inícios 
da década de 
1980, neste caso 
pilotado por 
Hannu Mikkola, 
durante o Rali de 
Portugal de 1984.

A TEMPORADA DE 1984

Com dezasseis construtores, doze provas e mais de 110 
pilotos em média (137 no Rally dos 1000 Lagos), pode 
dizer-se que 1984 foi um grande ano, principalmente graças 
aos carros do Grupo B, com uma potência extraordinária.

A temporada de 1984

Lancia Rally 037 da Martini Racing.  
Os italianos contavam com figuras 
tão notáveis como Miki Biasion, 
Markku Alén e inclusivamente 
Jean-Claude Andruet, que competiu 
durante dois anos em WRC, 
enquanto os alemães recrutaram 
Hannu Mikkola, Walter Röhrl e Stig 
Blomqvist. Porém, no mundo do 
automobilismo nada é certo e as 
surpresas fazem parte da ordem 
do dia.

O Grupo B
A experiência demonstrou como 
era perigosa a escalada de potência 
que a Federação Internacional do 
Automóvel (FIA) tinha propiciado 
com os carros do Grupo B. Com o 
propósito de dar um novo alento 
aos rallies, a FIA deu carta branca 
aos construtores para criarem 
veículos que só podem classificar-se 
como monstruosos.
Como a produção era limitada a 
200 unidades, muitos desenvolveram 

modelos reservados exclusivamente 
para competição. Em 1983, 
apareceram as primeiras versões 
com valores de vertigem. Um 205 
Turbo 16 que não deveria ultrapassar 
1785 cm3 desenvolvia 530 Cv com 
apenas 950 kg. E o Audi Quattro E2 
de 2,1 litros quebrou a barreira dos 
550 Cv com menos de uma 
tonelada. Estes números foram 
alcançados muito antes de, em maio 
de 1986, ter sido proibido o Grupo B 
após vários acidentes mortais.

A classificação
Com seis vitórias nas oito primeiras 
corridas, a Audi conquistou o 
Campeonato de Construtores ao 
somar 120 pontos, à frente da Lancia, 
que pontuara 108. A marca alemã 
apostou forte desde o início da 
temporada, graças à contratação 
do campeão mundial, Hannu Mikkola, 
além de Stig Blomqvist, Walter Röhrl 
e a francesa Michèle Mouton, que 
participaria em algumas provas. 
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O finlandês Ari 
Vatanen corria 
em casa no 
Rally dos 1000 
Lagos. Obteve a 
vitória em 1984 
frente a dois 
compatriotas: 
Markku Alén e 
Henri Toivonen.

»
Crónica da temporada

Rally de Monte Carlo 1984

mbora os Audi com 

tração às quatro rodas e 

pneus Michelin se tenham 

imposto desde o início, 

Walter Röhrl teve de enfrentar rivais 

tão difíceis como Thérier ou Saby 

(R5 Turbo), Darniche (Audi 80 

Quattro), Andruet (Lancia 037), 

a equipa oficial Lancia ou os seus 

próprios companheiros de equipa.

Muito rapidamente ficou claro que 

os alemães estavam acima dos 

demais, graças aos cinco cilindros 

turboalimentados que 

desenvolviam mais de 450 Cv 

e os transmitiam às quatro rodas. 

O regulamento previa o uso de 

correntes. Blomqvist e Röhrl 

lutaram para assumir a liderança, 

enquanto Mikkola, o terceiro piloto 

da Audi, os seguia de perto, fiel às 

ordens de fábrica. Röhrl tinha dado 

a entender que o Lancia 037 que 

tinha pilotado até à temporada 

anterior era mais eficaz em regimes 

baixos, graças ao compressor 

volumétrico que era acionado 

quando o motor começava a rodar. 

Entre os dias 22 e 28 de janeiro de 1984, decorreu o 52.º 

Rally de Monte Carlo. Embora as temperaturas não fossem 

muito baixas para aquela época do ano, os participantes não 

se livraram da neve e dos rigores do inverno. Nada menos do 

que 235 tripulações compareceram ao primeiro encontro da 

temporada. Todos se apresentaram naquela segunda-feira 

em Aix-les-Bains dispostos a lutar pela vitória.

Um pleno para 

os Audi Quattro 

no Rally de Monte 

Carlo de 1984. 

Da esquerda para 

a direita: Christian 

Geistdörfer, 

Walter Röhrl, 

Stig Blomqvist, 

Hannu Mikkola 

e Arne Hertz.

RALLY DE 
RALLY DE 

MONTE CARLO 1984

MONTE CARLO 1984
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Veículo de assistência

As grandes superfícies vidradas, as suspensões 
independentes às quatro rodas e a reduzida 
altura da plataforma de carga fizeram do C35 
um veículo de assistência muito fiável.

O Citroën C35, fabricado a partir de 1973, marcou a entrada 
dos furgões na era moderna. Com um peso total em carga 
de 3,5 toneladas, este Serie II (um C35 R com um novo 
painel de instrumentos) podia incorporar um motor diesel 
de 2,5 litros e 69 Cv DIN.

CITROËN C35 
O FURGÃO IDEAL

Citroën C35 2,5 L  
Diesel Serie II

Fabricantes: Sevel S.p.A. (Italia), de 1973 a 1986, e Chausson S.u.C. 
(França), de 1986 a 1991.

Motor: Citroën Type M25-629 diesel de 2499 cm3 (93 x 92 mm) em    
posição transversal, árvore de cames lateral controlada por cadeia duplex, 
relação de compressão de 22,25:1, potência de 69,5 Cv, binário de 150 Nm    
a 2000 rpm e bomba de injeção Bosch VA-4/9 ou Roto-Diesel R34.

Transmissão: tração dianteira. Caixa de quatro velocidades com redutores 
de saída. Embraiagem monodisco a seco (Ø 255 mm).

Carroçaria: furgão de três lugares com uma porta lateral deslizante e 
duas portas traseiras com dobradiças.

Chassi: monobloco de aço. Suspensão com quatro rodas independentes 
e barras de torção.

Travões: 4 discos (Ø 285 mm à frente e Ø 279 mm atrás), assistência de alta 
pressão com corta-circuitos e disjuntor automático com distribuidor em 
função da carga.

Direção: cremalheira hidráulica, com um raio de viragem de 6,15 m. 

DIMENSÕES E CAPACIDADE 
 Comprimento: 4,96 m (total) e 3,05 m (útil). 

Largura: 1,99 m (total) e 1,79 (útil); guarda-lamas de 1,30 m. 

Altura: 2,37 m (total) e 1,83 m (útil).

Volume de carga: 9,30 m3.

Tara/carga útil: 1665 kg/1805 kg. 

Capacidade do depósito: 65 l.

Pneus dianteiros e traseiros: 195/75 R 16; pressão: 4,0 bar à frente            
e 4,5 bar atrás. Opcional: 205/75 R 16, com 3,7 bar à frente e 4,2 atrás.

Rendimento: velocidade máxima de 114 km/h.

A OBRA EDITORIAL
Cada fascículo inclui quatro secções que lhe vão proporcionar  

uma visão original sobre o universo dos rallies.

O PILOTO E A SUA EQUIPA
Esta secção revela-lhe o universo 
dos rallies através da história 
de um piloto e de um copiloto, 
destacando igualmente o papel 
essencial desempenhado por 
chefes de equipa, mecânicos  
e engenheiros.

VEÍCULO DE ASSISTÊNCIA
Uma magnífica ilustração  

a cores do veículo de  
assistência fornecido com o 
fascículo acompanhada de  

uma ficha técnica.


